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Editorial

0 “Vitória,, em BragaE' hoje que o team  de honra do «Vitória» se desloca a Braga para, num jôgo cheio de entusiasmo, disputar o mais alto posto da competição oficial do nosso Distrito.Animado daquela vontade forte que redime e compenetrado do seu grande valor desportivo, ser-nos-á dado o grato prazer de registar mais um glorioso triunfo ao fim da partida — o triunfo das cores vimaranenses — , ao mesmo tempo revelando-se a galhardia e a educação que não falecem em espíritos habituados às nobres e elevadas concepções, quando firmemente alicerçadas e integradas no ardoroso sentimento bairrista.Jôgo terminante e decisivo, sem dúvida marcará um dia de trasbordante e intensa glória para o nosso primeiro club desportivo, sabido de antemão que os players  vimaranenses praticam «foot- ball association», e do seu resultado maniiestar-se-á a fulgurante apoteose que deí- ficará a própria Guimarâis, um dos melhores centros desportivos do País, em honraria sublime e esplêndida, alacre e bizarra.A fé que nos inflama desde o início do Campeonato, redobra e aumenta a cada instante, soergue-se em clarão alentador, fazendo com que do nosso coração mane a certeza da vitória do «Vitória», sem preocupações de maior e sem receios infundados.Pode o grupo bracarense ter melhores valores individuais : poderá o entusiasmo do meio ambiente manifestar-se com parcialidade; poderá, enfim, asSistir-se ao vozeirame de alto-falantes impertinentes e fungões.. .  — que a confiança dos nossos jogadores é ilimitada e a sua actuação valorizada em 90 por cento, depois que arrancou com entusiasmo um indiscutível triunfo sobre o seu adversário de hoje — o mesmo que perdeu no Benlhevai.Vamos ganhar e ganharemos bem!Exige-o a nossa fé e o nosso louco entusiasmo — 
ex ige-o  o  bom  nome da  
nossa T erra .

Viva o «Vitória»!
Viva Guimarâis I

Dr. Alexandre Brito Sampaio
Médico

Doenças da bôca e dentes, prótese 
nariz, garganta e ouvidos

---------  (225)
Consultas em Guimarâis:
PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES, 89 -  1.» 
As 2.*s, 3 .« , 5.*3 e 6.»s, das 14 às 18 horas. 
Sábados, das 9 às 18 horas; ■ * ~ <■■■

Críticas Pequeninas
Ao perpassar o Centenário das 

Nicotinas, o Padroeiro da Academia 
mimoseou-a com uma oitava tão cheia 
de Sol e tão inundada de Graça que 
nos lembrou um autêntico Verão de 
S .  Nicolau.

O robusto Pinheiro teve uma bela 
entrada triunfal e o formoso Bando  
conquistou para o nosso Delfim mais 
um louro bem merecido.

Houve quem achasse demasia o 
suceder de uns cento e noventa ver
sos, sem contar a feliz dedicatória.

Não há demasia quando há varie
dade e inspiração e poesia e beleza. 
E  o Delfim estava numa das suas ho
ras mais felizes. Desculpemos-lhe a 
abundância de rimas.

Houve ainda quem notasse que em 
vez do ardente Brado pela Indepen
dência, mais oportuno seria uma sen
tida Apóstrofe Compassiva para a 
Vizinha Ensanguentada.

Em verdade sendo o Bando um re
gisto dos mais notáveis casos, o Caso 
Máximo não deveria ficar no Olvido. 
Foi pena, e não foi pequena.

G.

Dr. João A ires d’Azevedo

Em resultado da inspecção feita à 
Conservatória do Registo Predial des
ta Comarca, foi proferido, pelo Con
selho Superior Judiciário, acórdão 
classificando de «Muito Bons» os ser
viços do respectivo Conservador, o 
nosso ilustre amigo Sr. Dr. João Ai
res d'Azevedo.

Sabemos que apenas 4 ou 5 Con
servatórias do R. Predial obtiveram a 
mesma classificação, o que é a prova 
suficiente da elevada competência que 
preside aos serviços daquela nossa 
Repartição.

O «Notícias de Guimarâis* que 
tanto aprecia as raras qualidades de 
que é possuidor o Sr. Dr. João Aires 
d'Azevedo, regosija-se com a notícia 
e apresenta a S. Ex.a os seus respeito
sos cumprimentos.

G r a z e t i l h a
Já hoje faz oito dias 
que se foram as folias 
da nossa rapaziada.
E foi numa tarde destas 
que se acabaram as festas 
da briosa estudantada.

A coisa não 'steve má, 
foi mesmo bem boa, vá 
de se lhes fazer justiça.
Trouxeram bôas lembranças 
e se não fizeram «Danças» 
não foi por haver preguiça.

E para a rapaziada 
ver como a «Festa» é amada 
ainda por bons velhôtes, 
houve também um jantar 
onde se soube brindar, 
onde correu graça a pótes.

Foram discursos seguidos 
e todos bem divertidos, 
isto é dito sem favor, 
discursou-se de improviso 
com muito tento e mais siso, 
quer se fôsse ou não doutor.

Esses velhos reunidos 
'stiveram bem divertidos, 
tiveram piada fina, 
bem contentes, como um gaio, 
o Jerónimo Sampaio 
e mais o José de Pina.

Foi uma festa inocente 
e que ficou bem na mente 
dos velhos ali sentados, 
e porque a alegria bróta 
dançou-se a polka-janóta  
por não haver mutilados.

Como a sisudez não p'riga, 
até se botou cantiga 
que é dos velhos tempos já, 
pois que nenhuma outra presta 
em face da velha «Festa», 
pois «como a nossa não há».

E no fim, todos erguidos, 
sob a mesma fé unidos, 
a fé da recordação, 
foi a sessão encerrada, 
para o ano outra marcada, 
mas com a mesma lição.

C am ara Dão.

Na A lfa ia ta r ia  R I B E I R O ,
F I L H O ,  ú ltim a»  novid ad e» 
em  so b re tu d o » ! —  — » ■ n

Ainda as Festas "Nicolinas

Os estudantes “velhos,, refinem-se em banquete de confra
ternização e comemoram o Centenário do 
“ E sta tu to ,, regulador daquelas festas.

Como havíamos anunciado, no pretérito dia 5, realizou-se o banquete 
de confraternização dos estudantes velhos para bem comemorar o Centená
rio do Estatuto regulador das Festas Nicotinas, festa que decorreu num 
ambiente de franca camaradagem e esfusiante de entusiasmo.

Soada a hora da refeição, a ampla sala de jantar do Hotel do Toural 
foi invadida pela «malta» que à ordem do «toca a sentar!», tomou os luga
res com irrepreensível compostura. Indistintamente registamos a comparên
cia dos seguintes velhos nicolinos: Jusé Luís de Pina, Jerónimo Sampaio, 
Delfim de Guimarâis, Dr. Adelino Jorge, Dr. Alfredo Bravo, Porfírio Men
des Ribeiro, Dr. Augusto Luciano Guimarâis, Alberto Gomes Alves, Capi
tão António Flores, Dr. Mário Dias, Dr. João Neto, Dr. José Pinto Rodri
gues, Luís Filipe Coelho, Alberto Abreu, João Artur Baptista, Dr. Serafim 
de Oliveira, Arnaldo Poças Falcão, Dr. Francisco Pinto Rodrigues, José 
Soares Moreira, Eleutério Martins Fernandes, José Martins Fernandes, Dr. 
Francisco Fernandes, Aprígio Neves de Castro, Octávio Pereira Machado, 
Antonino Dias de Castro, Luís Cardoso, António Carneiro, Gaspar Pimenta. 
José Rodrigues Martins da Costa e Simão Neves. Iniciado o banquete, as 
mandíbulas puderam deliciar-nos com o seu matraquear ritmado, empenha
das na deglutição do esmerado menu apresentado e servido segundo as 
normas da mais requintada «nobreza» :

C O M I D A S

Papas de sarrabulho. F rio s : Bacalhau cosido com to d o s.. .  Quen
te s : Arrôs de frango e vice-versa. A ss a d o : Bucho de pôrco limpo 
com ervas.

S O B R E M E S A S

D oces :  Aletria e maçãs. Frutas :  Assadas e cosidas.

Au dessert, puxados pela voz potente do locutor de Nicolau sr. Del
fim de Guimarâis, tout te monde brinda sem estudar improvisos. Saudações 
a José de Pina, a jerónimo Sampaio — que passa de «avô» a «filho» e a Del
fim Guimarâis. 0  sr. Francisco Chaves entra na sala e saúda os compinchas 
da festa. A Comissão das Festas — académicos de verdade — também vem 
saudar os velhos. O sr. Delfim de Guimarâis lê com entusiasmo o soneto 
seguinte:
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A o s  E s t u d a n t e s  N o v o s
O' Mocidade em Flor, rapaziada 
Alegre como bandos de pardais :
Esta Festa sem vós não era nada,
Ninguém lhe dava a graça que lhe d ais!

E' a Festa da Beleza e da Piada, 
Bôcas que cantam beijos, madrigais, 
E  soltam a mais fresca gargalhada 
Como bicos de melros joviais.. .

Festa cheia de luz, tradicional!
Foi a vèlhinha Mãi de Portugal 
Que a acendeu de vida e de íu lgor!

Não a deixeis morrer, ó Mocidade ! 
Que sejam nela eternas a Bondade, 
O Riso da Alegria e o vosso Amor !
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Em seguida, o distinto poeta vimaranense lê também uma saudação 
aos velhos, feita nesta cuidada composição :

IW.
7MI

WèVí\i%
Mm
Jgl#-
ss?§£
m
m
V-<ngg

A o s  E s t u d a n t e s  V e l h o s
Eu vos saudo, ó Velhos Estudantes,
Com todo o vivo ardor do peito meu !
Companheiros dos tempos já  distantes 
Do velho Seminário-Liceu!

Velhos : eu sinto em brasa, como dantes, 
Aquele grande amor que tanto ardeu 
Por nossas Festas lindas, deslumbrantes, 
Tão lindas como o azul dum lindo cé u !

Olhai o nosso Avô : — E ' sempre moço,
E cada vez mais velho, e muito nosso,
Que é o nosso coração a l i . . .  olhai-o!

Velhos : num grande abraço de amizade, 
Saudo-vos na velha-mocidade 
Do nosso Avô Jerónimo Sampaio !
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Aprígio Neves de Castro não perde o ensêjo de lêr o

B A N D O  E S C O L Á S T I C O
( VELHOS)

Recitado em 5 de Dezembro de 1936, 
pelo académico reformado-Aprígio Neves 
de Castro,—na ceia de confraternização, 
realizada, para comemoração do l.o Cen
tenário dos Estatutos das Festas Nicolinas.

(A o E x .m0 M estre —  José Luls de P ina).

Diga-se a todo o inundo e haja lá o que houver:
— A Festa a Nicolau jamais pode morrer.
Seria até um crime — acto que se reprova, —

— Um conto do vigário —
Se deixássemos cair, de vez, na fria cova

Da Festa o Centenário.
Cem anos de existência — um século que passa —
E que transforma tudo — a mais ingénua g raça .. .
— Onde estais, onde estais, saudosas tradições

De renome e de beleza ?
— Aqui, em vossa frente, em poucos corações,

E morrem, com certeza.. .
Deixemos o Passado e mudemos de assunto:
— Ai que saudades temos dos caldos de água de unto, 
Em frígidas manhãs, por essas ruas fo r a .. .

— E  agora ? e agora ?
Não vai a Academia à mística novena,
Nem rouba no mercado, — e que pena ! que pena!

— Virgem da C onceição:
Os Velhos desculpai, e aos novos o perdão.
As dansas magistrais! que brilho e que prim or!A elas assistia o que era de melhor l
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(E baixo, cá p’ra nós): — ainda hoje se fala
— l .°  de Dezembro sem Récita de G a la ! . . .
Tudo se destempéra, e, agora, o que. consola 
E ' um campo com erva e a competente bola,
E morras e vivório ; e, em face do exposto,
Jerónim o Sam paio enche-se de desgôsto
E nós todos, também ; vamos esclarecer :
— O grande entusiasta um século vai fazer.. .

*
Vèlhinhos, escutai: seria ingratidão 
Deixar no esquecimento os belos menestreis 
Que sempre no seu pôsto e ao nosso coração 
Deixaram-nos «Pregões* que nunca esquecerão :
— Bráulio, o eterno B ráu lio ;  os doutos Jo ã o  de Meira, 
Padre G aspar Roriz, e o nobre Arnaldo Pereira.

*
Dos mestres do Liceu e antigo Seminário 

(Coração assim manda)
Inscrevamos aqui num saudoso inventário:
— José Maria Gomes, Doutor's Jú lio Miranda,
Pedro Sanches, Moreira, e Ribeiro e Arâo.
Dos que ainda vivem — dois nomes e dois modêlos,

Mas nomes de eleição:
— Jo s é  Luis de Pina e Alberto Vasconcelos.

*
Formaram o apogeu,

O delírio, a glória e nos deixaram sós :
O Álvaro Casimiro, o Francisco Queiroz,
João de Campos, o Rato, e o Carlos Abreu.
E para terminar três nomes interessantes :
— A velha Sôra Aninhas — mãi dos estudantes,
Zé Nunes — o bedel — o bom amigo nosso,
E o velho Zé André — senhor do *meio grosso».

*
Uma nova vos dou, notícia de momento :
Já  não se estende a mão ao banal cumprimento;
Esse hábito morreu ; caindo no desleixo
Não há mais «bacalhau», e vá de dar ao queixo.. .

*
Damas do nosso tempo : — os velhos, os vèlhinhos, 
Recordam com Saudade as graças e os carinhos,
As maneiras gentis, misteriosos sorrisos,
Que nos davam alento e céus e paraísos.. .
Entanto, reparai Evas do tempo ido :
Ao que assistimos, hoje, o mundo está perdido.. .
Nos gestos, no vestir, na sêda, no veludo,
Nada sabíeis vós, — e as jovens sabem tudo.

*
Costureira moderna ora se transformou.
Pôs de lado a chinela e os sapatos calçou.
Sem nenhuma importância à trova e à fadiga,
Faz escárneo dum velho, e aos novos já nem lig a .. .

*
Caixeiro de balcão cá «nisto» não entrava.
— Ai dêle e ai de nós se tal coisa se dava!
Levado ao jardim do gasto chafariz,
Se fôsse condenado, abria-se-lhe ao nariz.
Hoje, o caixeiro em nós «mete bedelho»,
Pois já sabe francês, russo, «c/izn» e «hebreu*;
E, julgando-se mais do que Estudante velho,
Na Festa Nicolina o seu nariz m eteu.. .

*
Irónico e mordaz o Fauno do jardim
— Estatueta feliz, que sente e é de apreço —

Queixçu-se-nos por fim 
Em face do progresso :

— Naquela Tôrre da Alfândega (com mil diabos !) 
Semeie-se em vez de erva, um quarteirão de nabos.. .
E para terminar com ditos amarelos
Semeie-se nabiça e obteremos grêlos.. .
Ideia genial 1 lembrança que me ocorre!
Aproveitem-na senhor's, e a Tôrre já não morre.

E num soriso divino 
Cantou assim o menino :
«Ao Castelo desalm ado 
(Fique a notícia em jornais)
Outro nome lhe foi dado :
—O Museu dos Im ortais —».

E  apontando, depois, p'ra o Castelo roqueiro 
Onde viveu nosso Rei Dom Afonso I,
Disse : — Ficava bem (não julgues léria ou treta)
Colocar no Castelo enorme taboleta,

Ao alto, se quiseres,
Contendo êstes dizeres:

«Trôlha — precisa-se um — activo e de valor. —
— Que saiba muito mais que o seu antecessor. —
— Perito, — mestre exímio em manejar a brocha,
Psra disfarçar cimento e denegrir a rocha.»

4c

Despede-se a Velhice — alguns já tão vèlhinhos ! —
Da Festa que revive — Arvore que não seca !
— E ’ comer, devorar as iscas e os bolinhos,
Que não fique de pé um copo, uma caneca !

Leão Martins.
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expressamente feito para esta comemoração e que honra de sobremaneira o 
seu autor, um dos mais lídimos valores da nossa Terra.

Por fim, em jeito de balada de despedida, tôda a gente canta o :

Ora viva a festa,
Olá, olá,
Como a nossa festa 
Não há, não h á . . .

primando o sempre môço João Artur no contra-canto feito em voz de fal
sete. Dansa-se a polka-janota e o tan-tan sôa para a retirada, não sem que 
Jerónimo Sampaio deixe de recitar um ban do do «eterno» Bráulio e o estu
dante Helder Rocha, o Bando de Delfim de Guimarâis.

J o n f e p ê n c i a s

A convite da Reitoria do Liceu de 
Martins Sarmento e de harmonia com 
o novo programa do ensino Liceal 
veio a esta cidade, na terça-feira, rea
lizar uma conferência no Salão Nobre 
da S. M. Sarmento o sr. dr. Abilio 
Garcia de Carvalho, ilustre clínico da 
Póvoa de Varzim e antigo aluno do 
nosso primeiro estabelecimento de

ensino, que tomou por tem a: «O 
movimento Social — o homem» apre
sentando ao auditório, que era nume
roso, um trabalho interessante que 
foi muito aplaudido.

— O Sr. Capitão Mário Cardoso, 
presidente da S. M. S. foi convidado 
pela reitoria do mesmo Liceu, a rea
lizar brevemente uma conferência sô- 
bre a Citânia de Briteiros, sendo a* 
mesma precedida de uma visita àque
la importante estação Arqueológica.
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V A R I A
G uim arâis em 18 3 6  — Como vi

mos, reflectiatn-se em Guimarâis, 
embora, felizmente, sem o encarniça
mento de anos nnteriores, os lamen
táveis, senão degradantes aconteci
mentos políticos que, de há muito 
retalhavam e desgraçavam a Pátria e 
dividiam em correntes inimigas e fa
náticas os portugueses. A revolução 
de 20 fôra contraminada D. Pedro, 
que outorgara, em 26, a Carta Cons
titucional, morreu em 34, «depois de 
ter abdicado duas coroas», a do Rei
no. de Portugal e a do Império do 
Brazil. A Rainha D. Maria II, que ca
sara em Janeiro de 36 (a 28), com o 
Príncipe D. Augusto de Leuctemberg, 
enviuvava dois meses depois (28 de 
Março) e voltava a casar, em Abril 
(a 9) daquele mesmo ano, com o 
Príncipe D. Fernando de Saxe Cobur- 
go G oth a: a Rainha tinha 17 anos e 
o Noivo 20. Desde o comêço do seu 
reinado — é considerada maior por 
carta de lei de 19 de Setembro 
de 1834 —, haviam-se sucedido no 
govêrno os ministérios presididos pe
lo Duque de Palmeia, pelo Conde de 
Linhares, pelo Duque de Saldanha, 
por José Jorge Loureiro e pelo Du
que da Terceira. Os avançados ma- 
manifestam-se no Clube dos Camilos, 
que o govêrno dissolve, como dissol
ve a Câmara, ganhando as eleições, 
menos em Vizeu e no Pôrto. E' no 
dia 9 de Setembro, quando chegam 
a Lisboa os deputados da oposição 
eleitos pelo Pôrto, que se dá a cha
mada Revolução de Setembro. O pri
meiro ministério setembrista, que tem 
duas figuras de alto relêvo moral — 
o Visconde de Sá da Bandeira e Ma
nuel da Silva Passos, é presidido pe
lo Conde de Lumiares. Saldanha e 
Terceira, o belga Vander Weyer e o 
inglês Howard, apoiados por uma 
esquadra fundeada no Tejo, conspi
ram e dessa conspiração sai a Belem- 
zada, nos primeiros dias de Novem
bro, de que é vítima Agostinho José 
Freire. O Marquês de Valença forma, 
então, um ministério que dura dois 
dias — 3 a 5, mas, como a conspira
ção é dominada, o Visconde de Sá da 
Bandeira fica a presidir ao ministé
rio, em que continua Passos Manuel 
e Vieira de Castro. Consequência fu
nesta, e então ainda perdurando, da 
guerra civil, em que tínhamos anda
do envolvidos, era a dos bandos de 
salteadores, que infestavam o país — 
o Algarve, as Beiras, o Minho, Trás- 
-os-Montes, o Douro. E' por isso que, 
ao conhecer-se a notícia de que tinham 
alguns fugido das cadeias, o alarme, 
como entre nós aconteceu no fim de 
Dezembro de 36, era geral e a Polícia 
logo tomava armas. Nesse mesmo 
mês, em uma quinta ao pé de Lindo- 
so, foi prêso Gaspar Leite de Azeve
do, da Casa do Cano, por fazer par
te da rebelião, tramada na Província, 
contra o govêrno da Rainha, a favor 
de D. Miguel, bem como o foram ou
tros na raia da Galiza.

*♦ *
D e Francisco R odrigues Lobo  
7)

Pintaram (os antigos) ao amor me
nino, formoso, com os olhos tapados, 
despido, com asas nos ombros e ar
mado de arco e setas: menino, por 
fácil e fagueiro; formoso, porque a 
beleza é o objecto dos amantes; des
pido, porque se não pode encobrir; 
cego, porque não vê nem conhece a 
razão; com asas nos ombros por li
geiro e mudável, armado, por forte, 
poderoso e cruel — romper as entra
nhas da te rra .. .  por tirar ouro, des
cer ao fundo do mar por buscar pé
ro la s ...  sofrer climas estranhos e 
bárbaras gentes para adquirir comér
cios.

— A cubiça mata no mundo mais 
homens em um só dia, que o amor 
em muitos anos.

— A cubiça é vício do entendimento 
e apetite preternatural, sempre mal 
nascidas inclinadas a coisas baixas.

Notas d ispersas

«O Amor é irmão da Morte e, am
bos, filhos dilectos de Deus. São li
nhas rectas do Infinito, polarizações 
supremas do Universo. O primeiro 
é o berço da V id a; a segunda, o seu 
túmulo. Mas, em verdade, ambas se 
completam, porque o Amor e a Morte 
nada mais que etapas diversas da 
E ternid ad e... Nada mais frágil do 
que um beijo, e nada mais imortal, 
to d av ia ... O beijo é uma flor huma
na que tem, em si, a fecundidade dos 
d eu ses... Flor do Indivíduo, êle é, 
também, a semente da Espécie.

Os moços não temem a Morte, por
que estão penetrados de Amor, que é 
a essência mesma da Vida. A velhice 
é tímida e egoísta — porque já não 
pode amar ardentemente. O verda
deiro Amor é a perda integral da 
consciência de cada u m ... O Amor 
verdadeiro tende para a Imortalidade, 
assim como as aves da Terra tendem 
para o azul do Céu. Quem não sente 
esi si algo divino, quando ama, é 
porque verdadeiramente não ama. 
A Vida é a variedade, o imprevisto, 
a inquietação ; a Morte, a fidelidade, 
a segurança, a paz definitiva. Entre
tanto a Natureza criou o Amor frágil 
como um suspiro, ténue como um 
sonho, rápido como uma ilusão. A's 
vezes não chega a ser uma Palavra : 
é apenas um olhar. Outras vezes, 
tôda a sua história se resume num 
beijo tímido, ou num apêrto de mão 
fu g itiv o ... Morte, irmã do Amor, 
filha dilecta de Deus, porque será que 
os homens não te amam ? Porque és 
fria ? Porque és eterna ? Não. Não te amam porque és sincera. Não prometes nada. E, sobretudo, nunca

prometes o que não podes dar. As 
tuas virtudes são virtudes. Os teus 
defeitos são defeitos, A Vida, n ã o ; 
é falsa como Judas, A Vida é uma 
amante voluptuosa e infiel. Nunca 
sabemos o que ela nos reserva. Pode 
ser um punhado de flores; pode ser 
a lâmina de um punhal.. .  O homem 
sensato não deve temer a Morte, que 
é sincera, mas a Vida, que é incerta. 
A Vida é a pior das amantes : mente- 
nos a cada hora, e trai-nos a cada 
instante.. .»

(B erilo  N eves  — Brasileiro)
**  *

«Habituar-se a gente a viver é a 
gente habituar-se ás injúrias do tem
po e ás injustiças dos homens.

E' preciso escolher : ou gostar das 
mulheres, ou conhecê-las.

Muitos gostam de dar a volta ao 
mundo : — i  e se nós, antes — désse
mos uma volta em volta de nós mes
mos ?»

(Cham fort).
*

E’ vulgar ouvir-se dizer «Comer a 
dois carrinhos». O adágio anda assim 
deturpado. A locução é: «Comer a dois 
carrilhos». Carrilho: carouloda maça
roca de milho. E' assim que vem di- 
cionarizado em M oraes e o emprega 
M anoel de F igueiredo  na Apologia  
das D a m a s: «Perico, que queria a 
dois carrilhos ír disfrutando.. .»  (Ve
ja ainda Jo ã o  R ib e iro : Frases Fedas, 
pag. 591.

R e s p o s ta  a um a  
G A Z E T I L H A 1

Prezado «Camara Dão» : 
seu bondoso coração 
amiga oferta me faz ; 
porém, não posso aceitá-la 
porque têmo assassiná-la, 
coisa que nada me apraz!

O cargo que me oferece, 
com manifesto interêsse, 
e que muito lhe agradeço, 
sugeriu-me a reflexão 
que merecerá a atenção 
de seu senso e seu apreço :

— Estando o «Camara Dão» 
em plena fulguração
na arte de gazetilhar, 
porque procura êle agora 
pôr-se dela para fora 
e dar-m e a mim o l u g a r ? ! . . .

Certamente p’ra se rir 
da pobre forma de agir 
de meu tacanho saber; 
ou, então, está na mira
— talvez seja o que prefira — 
da reforma requerer.. .

Mas para isso ainda é tão novo 
que se o nosso bom Z é  Povo  
a idade lhe descobrisse, 
diria tal qual eu digo :
«— Prossiga lá, bom amigo, 
«não se dê à m andriíce . . .

«Olhe que êsse grave mal,
«já tão velho em Portugal,
«vai ser sem dó com batido; 
«encáre-o, pois, bem de frente, 
«e, mesmo que algo doente, 
«vença, não seja vencido!

Porisso, lute que lute, 
olvide o pobre debute 
que fiz atrevidamente; 
e, quando a sério cansar, 
eu que me estou a treinar, 
estarei um máu suplente !

Quanto a não ganhar salário, 
e p'ra acabar o fadário 
de por am or trabalhar, 
ao Director Antonino, 
desmentindo o tal Faustino, 
manguços faça pagar! . . .

Belgatour.

F a r p a s

A s N icolinas

Manteve-se o tradicional uso. 
Os rapazes do Liceu Sarmento 
levaram a efeito, neste ano, as 
Festas Nicolinas. Sampaio, o 
velho Je ró n im o , rev*veu os 
tempos da sua mocidade, os 
tempos saudosos em que era 
moço e cábula, alegre e des
preocupado, galhofeiro e en
tusiasta a recitar os Bandos do 
Bráulio.

E sempre que se fazem as 
Nicolinas, Sampaio, o velho e 
zombeteiro Jerónimo, revive e 
agita-se. Sente-se outro, mais 
ágil, mais sorridente, quási ra
paz.

Foi, portanto, um acto de 
justiça que Delfim Guimarâis 
prestou a Jerónimo Sampaio 
consagrando-lhe o Bando dês- 
te ano em que se reflectem as 
altas qualidades de poeta já 
reveladas em outros trabalhos 
do mesmo autor.

As Nicolinas marcam um 
acontecimento no velho burgo 
vimaranense.

Muitos dos entusiastas de 
outros tempos já foram leva
dos pela mão impiedosa da

N o  a n i v e r s á r i o  d o  posso D ir e ç f o r D E S P O R T O  •
Passou na quarta-feira última o 27.° aniversário do nosso querido Director, snr. Antonino Dias de Castro.Justa se torna, pois, esta homenagem que vale pela sinceridade com que a tributamos e pelo que representa de sentida — sabido que ela tem origem na admiração que nos é dado confessar e nos laços de amizade que robustecem as vontades.Antonino Dias de Castro merece a honra desta-

Antonino Dias de Castrocante desta referência especial, não só pelo muito amor que dedica à sua e nossa vetusta Guimarâis mas também pelo admirável sacrifício que vem fazendo em prol da causa pública — exemplo frutificante de bairrismo — , totalmente queimadas as suas energias em esforço nada remunerador ou interesseiro e gasta a sua desempoeirada inteligência em trabalho porfiado e manifestamente obsequioso.Com um apertado abraço, os protestos da nossa simpatia se manifestam em desejo veemente de vida prolongada e venturosa felicidade, augurando-lhe as maiores prosperidades para o risonho futuro que o aguarda.
Morte para o além da Vida | 
Eterna. Os Casimiros, o Car- | 
los Abreu e outros, muitos! 
outros que a minha saudade 
evoca.

E assim, ao cheiro das Nico
linas, lá fui de longada até à 
cidade assistir ao jantar de 
confraternização e por lá me 
mantive até ao fim da tarde 
de domingo, a-fim-de ver o 
cortejo das maçãs que, para 
mim, foi sempre, com as dan
ças, um dos melhores números 
das festas a S. Nicolau e à 
deusa Minerva. As danças, po
rém, não se realizaram e, se
gundo me afirmaram, por o 
sr. Reitor do Liceu não ter 
concordado com a letra. Foi 
pena que assim tivesse aconte
cido e que as festas dêste ano 
tivessem sido mutiladas.

Por isso eu notei no Jeróni
mo Sampaio uma ruga profun
da de descontentamento. E’ 
que a tradição deixou; por is
so, de ser cumprida e o velho 
Estatuto ficou, nesse capítulo, 
letra morta.

| louvor e representa uma modalidade 
rara no nosso meio e que vem pôr 

I em evidência o valor e a arte de de- 
| terminados núcleos artísticos que exis
tem ignorados por essas terras àlém.

Ao escrever estas linhas eu não 
posso deixar de me referir ao P a i  
Guise, êsse temperamento de verda
deiro artista absolutamente talhado 
para a Arte dos Sons.

Fazendo parte de uma Família que 
à Arte Musical tem dado todo o seu 
esforço, Joaquim Guise dirige hoje 
uma das melhores bandas nacionais. 
E' notória a sua correcção e flagrante 
a execução do seu repertório ensaia
do com paciência e competência.

Joaquim Guise deve levar a sua 
banda ao concurso porque ela honra
rá, como sempre, Guimarâis. Ainda 
há bem poucos meses na risonha vila 
de Matosinhos, tocando ao lado du
ma afamada banda local, os Guises 
mais uma vez triunfaram sem preten 
sões e com a modéstia que lhes são 
peculiares. Na Póvoa outro triúnfo. 
No Pôrto foi notada a sua afinação 
impecável e em Lisboa no concurso, 
o Pai Guise demonstrará que na terra 
Bêrço da Nação, há um punhado de 
artistas disciplinados, correctos, pron
tos a disputarem um lugar de honra 
que é, sem dúvida uma certeza e en
tão, Pai Guise, a sua banda L á .. .  
será Maior.

Bragança, 8-12-936.
Trengo.

S. João das Caídas,
Dezembro, 10 - 936.

X . X .

ú s i c a

O K  A TE’ uma camisa em popeline, 1937. 
2 2 S 5 0

(2 io j *Anente T A B Ú  
C A S A  D A S  G R A V A T A S

L á .  M  a i o r V e n d e - s e
Tenho acompanhado com muito 

interêsse umas notícias publicadas 
últimamente em quási todos os jor
nais àcêrca de um futuro concurso a 
realizar entre as bandas nacionais do 
nosso país.E' uma ideia digna do nosso maior

Quinta da Bouça —  S . Cláudio do Barco
A 1 quilómetro das Taipas, próxi

mo da Estrada da Citânia e com ca
minho acessível a automóveis.

Recebe-se propostas em carta fecha
da na Rua da República 15-21. (293)

C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l
CalendLário de Jogos:  

D om ingo» 6
Em F a f e :

Vitória S. Club vence o F. C. de Fale por . . .  5-2
Em Famalicão:

Sporting de Braga vence o F. C. de Famalicão por. 5-1 
Em Braga:

Sporting de Fafe vence o Comercial por. . . .  2-1
C l a s s i f i c a ç ã o

Pontos
Vitória S. C................................................................................. 24
Sporting de B r a g a ........................................................................22
F. C. de Fafe..................................................................................... 16
Sporting de F a f e ........................................................................ 15
Comercial de Braga................................................................. 10
F. C. de Fam alicão.................................................................  9

Vitória, 5 — F. C. de Fafe, 2
(Ao intervalo, 4 -0 )A deslocação do grupo vimaranense a Fafe — A dureza dos visitados — Um árbitro em bolandas.

Com a linha constituída por : Adé- 
lio ; Alberto Augusto e Lino Rocha ; 
José Maria, Zeferino e Lima ; Laure- 
ta, Miranda, Clemente, Vergílio e 
Bravo — deslocou-se a Fafe, no últi
mo domingo, 5, o team  de Honra do 
«Vitória», desta cidade, para defron
tar o «Foot-ball Club de Fafe», 3.° 
classificado na competição oficial.

Jôgo fácil para as côres vimaranen- 
ses, feito em toada agradável no de
correr dos primeiros 45 minutos, a 
sua história a pouco se resumiria se 
não fôra a dureza dos visitados na 
2 .a paite e a embaraçosa situação do 
árbitro do Colégio Portuense, sr. An
tónio Side de Lemos.

Escolhidos os campos, coube a saí
da a Fafe que imediatamente perde o 
contrôle da bola e permite sucessivas 
avançadas dos vimaranenses, obrigan
do o seu guarda-redes a oportunas 
intervenções e a defesa a recolher-se 
no limitado espaço da grande área.

A desorientação provocada pela ra
pidez com que os alvi-negros descem 
até junto das rêdes dos fafenses, é 
notória, e, observadas as possibilida
des dos visitados, logo de comêço se 
acredita na sua derrota.

O bombardeio às rêdes é constan
te ; o alivio faz-se em condições tais 
que a bola anda sempre fora ; assina
la-se um «comer» que nada resulta ; 
um fo u l  por carga de Clemente; e 
imediata descida pela esquerda que é 
interceptada pelo nossoavançado-cen- 
tro e passada com prontidão a Laure- 
ta que, na corrida, remata a contar o 
l.°  goal, feito imparàvelmente. Leva
da a bola ao centro, os vimaranenses 
apoderam-se de novo do esférico e, 
numa recarga, é Vergílio quem marca 
o 2 .° ponto sem grandes dificuldades. 
Nova saída, descida pouco proveitosa 
dos visitados, e é ainda o «Vitória» 
quem comanda a partida. Laureta e 
Bravo perdem simultaneamente o en
sejo de marcar. Zeferino tenta um 
bom remate que o keeper defende. 
Fou l a José Maria e um off-side a 
Miranda. Bravo tem uma fuga que 
não se torna eficiente pela demora 
que tem em passar. Foul ã meia-di
reita fafense. Reacção dos visitados 
que tentam desesperadamente o seu 
ponto de honra e rápida intervenção 
de Adélio que alivia a pontapé. Apêr
to ao terreno dos fafenses e marcação 
de um corner que nada resulta. Mão 
assinalada a Rodrigues de Fafe. Shoot 
torto de Laureta e novo «corner» con
tra Fafe. Descida da nossa asa-esquer- 
da que se perde nos pés de Bravo 
que teima no «dribling» e sem pro
veito para o grupo. Off-side a Lau
reta e carga a Bravo em cima da linha 
da grande área. Chamado Zeferino 
a marcar o livre, o guarda-redes fa
fense é batido, contando o «Vitória» 
o seu 3.° ponto. Feita a quarta saída, 
regista-se : uma mão de José Maria e 
outra de Miranda; um remate por alto 
de Zeferino ; um incidente entre o ár
bitro e o jogador Albano Costa, dos 
fafenses, que sai do campo por impo
sição daquele e intervenção da guar
da republicana; fo u ls  a Bravo e a 
Laureta ; remate torto de Miranda; 
fo u l a José Maria ; uma descida dos 
alvi-negros que Clemente transforma 
no 4.® ponto; bola de saída e um fo u l 
a Lima que não teve explicação.

Na 2 .a p a r te  coube a saída ao 
«Vitória» que parece desinteressar-se 
da partida e foge ao corps-à-corps. 
Os fafenses usam e abusam da dure
za, tornam-se mais combativos e, por 
vezes, forçam o ataque. Assim, cons- 
tata-se: uma mão ocasional de Lino 
que o árbitro a:sinala ; uma avançada 
pela nossa asa-esquerda que obriga 
os visitados a sofrerem um «córner»; 
fuga dos fafenses que Alberto Augus
to alivia com relativa facilidade ; des
cida dos alvi-negros e remate alto de 
cabeça feito por Clemente ; avançada 
dos vimaranenses pela direita que se 
perde devido à morosidade que Lau
reta mostra em centrar; jôgo feito 
pelos interiores e um potente remate 
de Clemente à figura do guarda-redes 
do «Fafe» ; avançada dos fafenses e 
fo u l a um dos seus jogadores por 
carga a Alberto Augusto; «corner» 
contra Fafe que, marcado, nada re
sulta ; nova descida dos visitados e 
«corner» assinalado ao «Vitória* oca
sionado por Alberto Augusto, que, 
em nítido off-side, é transformado ein ponto de honra para o adversário dos

vimaranenses : levada a bola ao cen
tro, o team  vimaranense procura apro
ximar-se da balisas do «Fafe», e che
ga mesmo a internar-se na grande 
área, mas perde todo e qualquer en
sejo de resultado proveitoso ao trocar 
«passes» de vistoso efeito entre os 
seus dianteiros. Bravo teima cada 
vez mais no «dribling» o que dá tem
po à colocação da defesa.

O domínio vimaranense desfaz-se 
e acusa o toque de uma descida dos 
visitados, mandando uma bola pela 
linha de cabeceira. Marcado o «cor
ner», Adélio é batido infantilmente. 
O snr. Lemos desorienta ao verificar 
a dureza dos locais, ouve o berreiro 
dos fafenses e vá de cometer toda a 
casta de arbitrariedades, totalmente 
destrambelhado de nervos e de ideias. 
Assinala : uma carga a V irgílio; uin 

fo u l a L in o ; uma carga a Miranda 
que lhe foi imposta como penalidade; 
e um off-side a Clemente que se viu 
carregado pelas costas. Despachada 
a bola por Alberto Augusto, Lima faz 
um bom passe pelo Bravo que, con
seguindo internar-se, tem um forte 
remate a contar o 5.° g o a l. Feita a 
saída, José Maria tem 2 intervenções 
felizes e uma recarga má. Foul a 
Laureta e um «corner» contra Fafe. 
Remate de Clemente à figura do guar
da-redes. Adélio, portéto  vimaranen
se, é obrigado a fazer uma grande 
parada, no que é pontapeteado pelo 
jogador Gervásio que o árbitro man
da para fora do lerreno. Foul a Mi
randa que se viu agarrado pela cami
sola. Fou l a Laureta que nem sequer 
toca o jogador adversário. Remates 
altos dos dianteiros vimaranenses. 
Foul a um fafense por carga a Miran
da. Remate alto de Lima a 20 metros. 
Fim da partida.

** *

O team  fafense jogou menos do 
que nos foi dado presencear quando 
da sua visita a esta cidade.

Perdeu em «association» para ga
nhar em dureza.

Magoou-nos os seguintes jogado
res : Laureta, Clemente, Zeferino, Mi
randa e Adélio.

Não é possível admitir o foot-ball 
em fôrça bruta e jogado para aleijar, 
procurando-se suprir a falta de técni
ca pelo pontapé que pisa, faz inchar 
e parte — contrário, na verdade, ás 
regras do foot-ball association. Há 
quem goste do jôgo violento, o perfi
lhe num instinto de selvajaria equem 
o admita como exercício capaz ! Não 
nos convém tal camaradagem : o des
porto é tudo o que queiram, mas as
sim, praticado tôlamente, é uma fá
brica de doenças e uma máquina de 
desenfeixar óssos.

Basta de tanta detupação !
♦* *

O snr. António Side de Lemos não 
se revelou árbitro à altura do jôgo 
que veio comandar.

Falhou inúmeras vezes e desorien
tou-se de sobejo, pelo que se viu 
ameaçado pelos indígenas locais e 
teve de vir desequipar-se a Guima- 
rãis, protegido peia fôrça armada.

Prejudicou bastante os 2 teans e 
fez marcações de penalidade só admis
síveis num jôgo de furiosos.

L . Coelho.

P ara  que c o a s te ...
Do «Notícias de Famalicão» trans

crevemos um suelto que pela oportu
nidade da sua doutrina, merece a 
honra de uma publicação :

«Questões da bola são muito en
graçadas.

Há dias o nosso club jogou com 
Guimarâis.

Venceram os Vimaranenses e justa
mente. Ganhou o melhor.

Passado um ou dois dias apareceu 
aqui um indivíduo de Braga que pro
pôs ao Famalicão o protesto, sancio
nado pela gente da terra dos Arcebis
pos.

Os ingénuos Famalicenses arrisca
ram cincoenta escudos com a promessa 
de certa e foram no embrulho corn 
os santos bracarenses que tiveram 
naturalmente a veleidade de que o 
nosso club seria capaz de vencer o 
Victória! . . .

Ora valha-lhes o Longuinhos e aos 
nossos rapazes Santa Catarina !

Uns andam na lua e outros perde
ram o juízo e cincoenta . . .  paus !»

jtfcarínhctr Çuimarâis ê de
ver de iodos os seus filhos.



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã IS 3
f i n t a r a n e n s e s  a  ^ D e s p o r t i s t a s :

J)esiocando-se a Jjraga, hoje, domingo, 1 3  de 
J)ezembro, para a disputa da meia-final do Cam
peonato j)istriial, o ,,team,r de áfonra do nosso 
galhardo e valoroso VITORIA , impõi-se e cumpre 
aos desportistas vimaranenses manifestar o seu 
entusiástico apoio ao favorito da prova, apos
tado em honrar condignamente as suas cores 
perante o seu mais directo rival — o SPO RTIIHG  
de ]}raga—, garantindo-se-lhe um ambiente de 
franca simpatia e comunicativo “élan”, a-fim de 
que o triunfo seja o merecido prémio para quem 
até ao presente tem elevado de sobremaneira o 
nome da vetusta Çuimarãis—meio de real valor 
no desporto nortenho —, merecido prémio que re
gistará uma data memorável nos faustos do nosso 
primeiro Club. Com a mais subida f é  e caloroso 
ardor votivo o deseja

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DO VITÓRIA SPORT CLUB.

cJCurrafi pelo hilária! 
tJCurrafi por Çuimarãis!

J o r n a l  d e  M o n sã o

Completou, em 8 do corrente, um 
ano de existência, êste nosso ilustre 
colega que, sob a inteligente direcção 
do distinto advogado, sr. dr. Artur 
Anselmo, se publica na ridente Vila 
de Monsão.

«Jornal de Monsão» é uin jornal 
bem feito que honra não só a Terra 
de que é acérrimo defensor e o seu 
ilustre Director e colaboradores, mas, 
também o jornalismo nortenho.

Na passagem do seu aniversário 
enviamos-lhe, pois, as nossas mais 
sinceras e efusivas saudações, dese
jando-lhe vida desafogada e longa.

N o í a s  t r i p e i r a s
Andam retardatárias estas notas por 

motivos de saúde e, principalmente, 
de boa disposição. Quando estas fal
tam no homem, que faz todos os im
possíveis para entreter e dispôr bem 
não só o seu espírito como o dos seus 
leitores, não há remédio capaz de 
cura indispensável. O reumatismo, 
nos últimos dias, tem-nos atacado 
traiçoeiramente, havendo-se entrin
cheirado no pé esquerdo, causando 
-nos dôres horríveis. E que d o re s ! 
A's vezes até nos parece ver as estrê- 
las sob êste sol claro dêste Dezembro 
az u l ! O amigo leitor — o leitor é 
sempre um amigo com que se conta 
— se já  sofreu, ou ainda sofre dêste 
maldito mal, sabe bem o quantopesa 
no corpo e no espírito o diabólico 
reumatismo.

Remédio ? São tantos : cada cabeça, 
cada sentença. — «Olhe, panos meti
dos em água a fe rv e r . . .  faz bem,* 
«álcool. . .  fr icções. . .  V. sabe». Ain
da outros dão como remédio certo, 
infalível, as fricções de m i jo . . .  vir
gem ! . . . — A i ! Jesús ! Cá está a d ô r ! 
Fazemos duas caretas, e carinhosa
mente, afagamos a parte doente, co
mo a dizer-lhe : Descansa, e deixa-me 
que farei tudo por t i : menos a última 
receita, porque duvidamos encon
trá-la.

Valerá a pena ? Deixamos que o tem
po nos traga a c u r a : mordedura de 
cão cura-se com o pêlo do mesmo 
cão.

M a s . . .  Deus super omnia, rema
tando coin frase de almanaque.

riamente atrapalhados.. .  por respeito 
à lei, aos bons costumes, à moral so
bretudo, e sobretudo também por 
respeito dos brios fidalgos duma ter
ra, que é, sem favor, a segunda do 
país.

A continnar assim, creiam a Direc- 
ção da Saúde Pública e a Liga da Pro
filaxia Social, não lhes fica b e m : é 
que o Pôrto é visitado por muitos 
milhares de turistas, e, franquesa, 
franquesa, oferecer-lhes aos olhos pers
crutadores semelhante beleza de es- 
pectáculo—homens, mulheres e crian
ças a remecherem panelas de lixo e à 
procura de periscas  emporcalhadas, 
— depõi pèssimamente mal, e dirão : 
afinal, esta Terra é só de pobres e de 
miseráveis!

Urge, pois, acabar com tão triste 
cena que é uma vergonha acompa
nhada da falta de brio.
Dezembro-1936.

Domingos Ribeiro.

MEI A NOI TE

Os nossos leitores recordam-se cer
tamente, do que aqui foi dito, há se
manas, sôbre o grande tnal que re
presenta para a humanidade a apanha 
de pontas  de cigarros, queimadas e 
chupadas sem dúvida por milhares e 
milhares de bôcas sifilíticas ? Pois ês
te vício continua às escâncaras, mes
mo nas bochechas de quem tem a 
obrigação de velar pela saúde pública. 
Enquanto isto se dá numa terra co
nhecida como civilizada, cheia de vir
tudes caritativas e onde não faltam 
postos de desinfecção e uma Liga da Profilaxia Social, a Companhia Carris 
de Ferro houve por bem, e por deter
minação da Direcção da Saúde Públi
ca, proibir o uso do cigarro  dentro 
dos seus respectivos carros.

Esta medida, que não é original, 
já, inicialmente, foi tomada pela Liga 
da Profilaxia Social, há anos. De
p o i s . . .  caiu como tôdas as coisas!

Bem sabemos que fumar dentro 
dos carros é leve distracção, ajuda-nos a passr uns tantos ou tantos minutos 
e, mesmo, podemos melhor olhar 
uma m u lher .. .  que não fume.

A-par desta medida, cjue ninguém 
de boa-fé deixará de ajuizar do seu 
alcance, pois vinte minutos depressa 
se gastam, por que não legisla a Di
recção da Saúde Pública no sentido 
de acabar de vez, mas radical, inexo- 
ràvelmente, com um abuso escanda
loso, porco, imundo, que dia-a-dia se 
vê em qualquer parte desta bela e tra
balhadora cidade do Pôrto ?

Impõe-se uma medida forte, severa, 
para que os deliqiientes se vejam sè-

Da m eia noite a s  doze bad alad as Bateram  já  bá m uito . E longo tempo È coaram  f ié is , como um lam ento,No profunde s ilên cio  das queb rad as.Tão tr is te s  come alm as m agoadas C an sad as duma Tida de torm ento,R eavivando a d o r , o sofrim ento Das h o r as , que p a ssa ra m , tão ch o rad as .. . .  E e u , sòsinhe e tr is te , no meu le ito ,Ao o u v i-la s , s e re n a s , co m p assad as,Qual dum ãlém  distante voz dolen te ,Sinto  no vácuo que me envolve o peito Cansado de s o fr e r , como aviva d a s 
A cre n ça  e fé , o am or. T orno-m e cre n te . 
GuimarSis, 9/12/36. António Rodrigues.Quer vestir bem ? -------------Visite a i f t l f a i a t a p i a  de ------------- RIBEIRO, FILHO.
A G R A D E C I M E N T O

A Comissão Angariadora dedonati- 
vos para os Nacionalistas Espanhóis, 
agradece ao Povo do Concelho de 
Guimarãis a rasgada generosidade, o 
entusiasmo e a fidalguia com que 
correspondeu ao seu apelo e ao ape
lo do Rádio Club Português, permi
tindo assim organizar um combóio 
automóvel com mais de 70.000^00 
de roupas e víveres.

Em especial e sem desdouro para 
ninguém, presta a Comissão a sua 
homenagem a tôdas as Ilustres S e 
nhoras que tomaram parte no pedi
tório, e fizeram por suas delicadas 
mãos as bandeiras queridas da nossa 
terra ; e aos operários dos Sindica
tos pelo seu concurso humilde, mas 
indispensável e representando sacrifí
cio e, por isso, dúplamcnte precioso.

Guimarãis, 9 de Dezembro de 1936.

A  Comissão.

F e s t a s  N i c o l i n a s

Com 0 cortejo das “Maçãs„ e porque 
0 último uúmero do programa — As 
Danças— não puderam realizar se — 0 
que foi pena — terminaram, na tarde 
de domingo passado, as Festas Nicoli- 
nas, a que os simpáticos académicos 
imprimiram, êste ano, um maior luzi- 
mento.

O cortejo das “Maçãs„ esteve bom. 
Vários carros nêle se incorporaram, e 
alguns adornados com gôsto. Os car
ros, em uúmero sete, que eram prece
didos da Banda dos B. Voluntários que 
executava 0 bino de S. Nicolau, deram entrada no Tonral, pouco depois das

15 horas, ali assistindo mnitas pes
soas ao seu desfile.

Os carros espalharam-se depois pe
las ruas da cidade, andando os estu
dantes a entregar as maçãs às Damas 
que, como de costume, lhes correspon
diam com ramos de mimosas violetas, 
pequenos brinquedos, etc.

Era já  noite quando os carros co
meçaram a recolher, assim terminando 
a velha praxe e a antiquíssima e inte
ressante festa.

Merecem os nossos parabéns todos 
os componentes da Comissão promoto
ra dos festejos, pela maneira como 
decorreram todos os números levados 
a efeito.

Chegou o Inv ern o
Galochas, guarda-chuvas, luvas, po- 

lainitos, polainas, para homem, senho
ra e creança. O melhor sortido só na 
Loja das Camisas, junto aorCafé Orien
tal e na Camisaria Martins e Casa das 
Meias. (214)selo do Hatal dos Toberculosos Pobies

Estão em distribuição por todo o 
pois circulares contendo cinco selos 
anti-tuberculosos cuja receita é des
tinada a melhorar as condições dos 
tísicos pobres da Assistência Nacio
nal aos Tuberculosos.

Os donativos oferecidos pelas co- 
lecções desses cinco selos, no valor 
total de um escudo, podem ser en
tregues nos Sanatórios e Dispensários 
da A. N. T . ,  mais próximos, ou en
viados, por meio de selos postais ou 
fiscais, vale de correio, cheque, notas, 
ou ainda em cédulas fora da circu
lação —  para a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos, Avenida 24 de 
Julho, Lisboa.

Apelamos para o bom acolhimen
to de que é meredora esta simpática 
iniciativa.

DA CIDADE
O " ----------------

J a n ta r  de c o n fr a te r n iz a -
ç ã o — Os bombeiros voluntários que 
fizeram últimamente exame, transi 
tando para a i .“ Esquadra, tiveram 
no penúltimo sábado um jantar de 
confraternização, na Pensão Comer
cial, o qual decorreu com a maior 
animação, tendo sido muito sauda
dos os nomes dos dois ilustres C o
mandantes da Corporação, os s r s . : 
José  Luís de Pina e António de Sou
sa Lima.

A 7 $ 0 0 !!!

Sapatos de agasalho para senhora e 
homem. O maior sortido em calçado 
de agasalho, para senhora, homem e 
creança. O mais barato só na Carai 
saria Martins a Casa das Meias. (213)

C an tin a  E s c o la r  —  Abriu a 
Cantina Escolar Vimaranense, com 
uma inscrição de 302  crianças.

Esta simpática instituição fornece 
uma refeição diária às crianças po
bres das escolas centrais.

O c o r r ê n c ia s — Na segunda-fei
ra, de manhã, houve um princípio de 
incêndio num prédio da Rua de D. 
João I, propriedade do distinto clini
co, sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
onde habita o sr. Celestino Ferreira. 
Os bombeiros compareceram com 
prontidão. Os prejuísos, pequenos, 
foram cobertos pelo Seguro.

V. Ex.a

Encontra um bom sortido de artigos 
de bordar, nacionais, e estrangeiros 
D MC, agulhas para trabalhar em lã ;  
Onduladôres e Frisadôres para 0 ca 
belo, tesouras para costura e bordar, 
na Camisaria Martins, a Casa das 
Meias. (215)

A fa v o r  doo n a c io n a lis ta s  
e s p a n h ó is  — Na terça feira de 
manhã partiram desta cidade 9 ca 
miões conduzindo víveres que se 
destinavam aos nacionalista espa 
nhóis. Na caravana seguiam várias 
pessoas que, à partida, tiveram, por 
parte de outras, uma despedida ca
rinhosa. Os sinos repicaram festiva
mente e ecoou no espaço uma salva 
de foguetes.

Por falta de meio de transporte 
deixaram de ir muitos géneros, os 
quais ficaram guardados na Casa 
Sindical desta cidade.

V E N D E - S E
Um bairro de casas na freguesia 

de Ouardizela, concelho de Guima 
rãis. Falar com Manuel Faria, fre
guesia de Nespereira — lugar do 
Arco. (227)

rBDLET1M ELEGANTE*]
Casamento — Na igreja paroquial 

de Cepães, Fafe, realizou-se há dias 
o casamento do nosso prezado ami 
go e conceituado comerciante Snr. 
Domingos Cosme Baptista Vieira, 
filho do estimado farmacêutico em 
Porto d’Ave Sr.  José Baptista Vieira 
e de sua ex.m' esposa, com a ex.01* 
Sr.» D. Maria Cândida Leite Lage 
Salgado, gentil filha da ex^* Sr.» 
D. Maria Leite  Lage Salgado e do

sattdoso comerciante Sr.  António 
d'Araújo Salgado.

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, seus pais e por parte da noiva 
sua mãe e seu tio o sr. Florêncio 
Leite Lage.

Aos noivos, a cujos dotes já tive
mos ocasião de nos referir, deseja
mos um futuro muito risonho e re
pleto de prosperidades.

Delfim de Guimarãis — Esteve en
tre nós no penúltimo sábado e no 
último domingo, tendo vindo tomar 
parte na festa dos estudantes velhos 
e assistir às festas nicolinas, o nosso 
querido amigo e ilustre colaborador 
Sr. Delfim de Guimarãis.

Capitão António Flores — Esteve 
também em Guimarãis, onde veio 
assistir à festa dos velhos o nosso es
timado amigo e distinto oficial do 
exército Sr. Capitão António de 
Quadros Flores.

Capitão José Guedes Gomes— Tem  
estado entre nós o nosso prezado 
amigo e distinto oficial do exército 
sr. Capitão José Guedes Gomes.

Aniversários natalícios — Passou 
na terça-feira, dia 8, os aniversários 
natalícios do nosso prezado amigo e 
ilustre professor da Escola Indus
trial e Comercial «Francisco d’Ho- 
landa» sr. dr. Fernando Lopes de 
Matos Chaves e de sua ex.“ * esposa. 
Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos.

Diversas — Com sua ex.ma esposa 
fixou residência nesta cidade o nos
so presado amigo sr. Jaime Sampaio.

— Vimos há dias em Guimarãis, o 
distinto musicógrafo Sr.  Armando 
Leça.

Próximo enlace — No próximo dia 
17 deve realizar-se, solenemente, no 
Pôrto, o casamento da ex.m* sr.» D. 
Filomena Laura Castelo Branco, gen 
til filha do nosso prezado amigo e 
conterrâneo sr. António Vilaça e de 
sua esposa a distinta poetisa ex.m»sr.» 
D. Flora Castelo Branco, com o sr. 
Jorge Joaquim Correia Amaro, im
portante proprietário de Famalicão.

Aos noivos desejamos, desde já

0  N A T A L  D O S  N O S S O S  P O B R E Z IN H O S
D ar a o s  p o b r e s f é  e m p r e s ta r  a  D eu s, e os ricos e 

os remediados devetn lembrar-se dos muitos pobrezinhos que levam 
a vida inteira a sofrer e a chorar a sua triste condição humana. 
Contam-se já às dezenas — muitas dezenas! — as almas que se têm 
abeirado de nós, implorando, humilde e tristemente, para que não as 
esqueçamos na Ceia Santa do Natal de Jesus!

Migalhas é p ã o ! — e os nossos leitores vão, sem dúvida, dar 
uma esmola — pequena embora — para confortar muita miséria oculta, 
para consolar muita alma triste, para enxugar muitas lágrimas 
envergonhadas.

Lançamos êste nosso apêlo em nome da Caridade, certos de 
que todos — ricos e remediados — 0 escutarão.

Transporte . . . 428S00
Antero da Silva (Pôrto)................................................................. 20$00
Delfim de Guimarãis ( G a i a ) ....................................................  20$00
Júlio Pereira F ig u e ire d o ..........................................................  5500
António Jesé Pereira de Lima....................................................  20500
D. Emília Ciampello 'f. A g u ia r .............................................  20500
João Garcia d'Almeida G u im a r ã is .......................................  10500
D. Luísa d'Araújo Gomes Guimarãis.......................................  20500
Anónimo por alma da Sr.a D. Olinda Lencastre . . . 10500
D. Lívia Schindler Franco (L is b o a ) .......................................  100500
João da M o t a .............................................................................. 10500
Um grupo que se encobre com o anonimato . . . .  5500
Julião Carneiro da S i l v a ..........................................................  5500
João Aires de Sousa Pereira Guimarãis (Abação) . . . 10500
D. Beatriz Lourdes da Silva R ib eiro .......................................  10500
Jacinto José Ribeiro.......................................................................  5500
Um anónimo de L o r d e lo ..........................................................  20500
Fábrica de Pentes do Ribeirinho de Manuel Teixeira & Filho 20500
Joaquim da Silva S o a r e s ..........................................................  5500
Júlio António Coelho (L a m e g o ).............................................  10500
Dr. Alfredo Peixoto.......................................................................  5500
Anónimo..........................................................................................  5500
Dr. Manuel Ferreira da Costa (Coimbra)................................  5$00
Celestino Lobo (In fa n ta s)..........................................................  10500
Manuel José da Costa Guimarãis, de Aveiro, em sufrágio

da alma de seus pais................................................................  5$00
Benjamim de Matos....................................................................... 10500
M. S. M. ........................................................................................... 10$00
Alberto Pimenta Machado.......................................................... 100500
Dr. Raúl Alves da Cunha ( L is b o a ) .......................................  20500
D. Júlia Teixeira A g u ia r ..........................................................  5500
X. X ....................................................................................................  10500
Álvaro Penafort (Celorico de B a sto ).......................................  5500
Lino Teixeira de Carvalho (L is b o a ) .......................................  50500
Dr. Augusto Luciano Guim arãis.............................................  5$00
Coronel Luís Pereira Loureiro....................................................  20500

Som a . . . 1.018500

um futuro cheio das maiores felici
dades.

V i d a  C a t ó l i e a

Bernardo Barreira, ontros divertimen
tos, com decorações e iluminações, fo
go e concerto pela reputada banda 
dos B. V. de Gnimarãis.

Boletim  J e  In formações 

Continental Filmes» L .da

S. NiCOlau —  Na igreja de N. S.» da 
Oliveira festejou-se no domingo, a Imagem 
de S. Nicolau, tendo celebrado a missa o 
rev. Lindoso.

Na capela-mof" viam-se a mêsa da Ir
mandade de S. Nicolau e muitos irmãos, 
a academia Vimaranense com o seu estan
darte, etc.

No côro fêz-se ouvir durante o acto, 
sob a regência do sr. António Guise, dis
tinto violinista, a excelente Orquestra Vi
maranense.S. SobaStiãO —  A Mêsa da Irmandade 
de S. Sebastião resolveu levar a efeito, no 
dia 20 de Janeiro e com a maior pompa 
possível, a festa em honra do seu P a
droeiro.Festividade a Santa Luzia em S. Dâ-
maSO — Realiza-se, hoje, a grande festi
vidade em honra de Santa Luzia que se 
venera 11a igreja de S. Dâmaso. De ma
nhã, pelas 11 horas, missa cantada e ser
mão. A’s 15 horas sairá a magestosa 
procissão de Santa Luzia, com o acompa
nhamento das Irmandades e Confrarias, 
percorrendo as principais ruas da cidade, 
como já  fôra anunciado. Fechará o cor
tejo religioso a banda dos Bombeiros Vo
luntários desta cidade.

Se o tempo não permitir a saída da 
procissão, ficará para de tarde pelas 6 ho
ras o sermão, Tedeum e Bênção do S S .ra0 
e estará à veneração dos fiéis a devota 
Imagem.

*
Também se festeja, hoje, a Milagrosa 

Imagem de Santa Luzia que se venera na 
sua capelinha da rua de Francisco Agra.Senhora da Conceição — Realizou-se, 
com muita imponência, em alguns templos 
da cidade, a festividade em honra de Nos
sa Senhora da Conceição, na passada ter
ça-feira.

No mesmo dia realizon-se a festividade 
anual e a romaria de Nossa Senhora da 
Conceição, cuja linda Imagem se venera 
na sua capelinha da Conceição de Fóra e 
que êste ano foi muito concorrida e decor
reu com muito brilho.

MÍSSãO Religiosa — Terminou na ter
ça-feira, com uma imponente solenidade, a 
Missão Religiosa qne desde o dia 27 de 
Novembro estava decorrendo com larga 
assistência de fiéis no templo de S. Dâ
maso. Naquele dia realizou-se uma Pro
cissão, sendo a Cruz Redentora acompa
nhada por muitas centenas de crentes.S. Dâmaso —  Ante-ontem festejou-se 
o Papa S. Dâmaso, por ser aquele dia o 
que a Igreja lhe consagrou. No dia e na 
véspera os sinos das torres repicaram fes
tivamente.

O  q u e  h á  H o j e

Festitidade religiosa e sermão

No templo de S. Dâmaso, imponente 
solenidade religiosa em honra de San 
ta Luzia e, à tarde, uma vistosa Pro
cissão, qne percorrerá as ruas da cida
de, conforme notícia que publicamos 
11a secção “Vida Católica„.

Romaria de Santa Luzia

Desporto

Desloca-se a Braga 0 grupo de hon
ra do “Vitória Sport Club qne vai jo 
gar, no Campo dos Peões e em sensa
cional desafio de campeonato, com 0 
seu rival 0 “Sorting Club de Braga„.

EM VIZELA
Sarau pelo Orfeão de Guimarãis

O nosso excelente Orfeão, da digna 
regência do distinto Professor sr. Fi- 
linto Nina, realiza hoje, à noite, no 
Teatro-Cine de Vizela, um Sarau de 
Arte, com um programa atraente que 
vai, com certeza, constituir mais um 
triúnfo para 0 magnífico agrupamento 
Artístico, qne muito honra Guimarãis.

S-rá também levado à cena, por dis
tintos amadores vimaranenses, 0 céle
bre episódio “A Auedota„ de Marce- 
lino Mesquita.

Os Vizeleuses vão ter ocasião, pois, 
de aplaudir 0 Orfeão de Guimarãis, 
que é incontestàvelmeute um dos mais 
belos conjuntos, e a noite de hoje se
rá, sem dúvida, ama verdadeira noite 
de arte.

Entre os grandes valores recentemente 
contratados pela W arner-First, conta-se 
A n ato l L itv a k , o triunfante autor de 
«Mayerling». Este famoso realizador rus
so acaba de chegar a New-York, já  a 
caminho dos estúdios.

Já  começaram as tomadas de vista de 
«Desert Song» (Canção do Deserto), um 
filme inteiramente tecnicolor, produzido 
pela W arner-First, com Frank Mc. Hugh 
no principal papel.

Pouco tempo se demorou em New-York 
o simpático actor Fernand Gravey, recen
temente contratado pela W arner-First. 
Naquela capital era esperado por Harry 
W arner, presidente da grande Companhia, 
que furtando-o o mais possivel ao cari
nhoso acolhimento prestado por numero
sas personalidades do mundo artístico e 
cinematográfico, o acompanhou a Holly
wood, onde devem estar começando as 
primeiras voltas de manivela para «The 
King and The Chorus Girl» (O R e i e a 
Corista),

J0SÊ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo S r .
Dr. António do Amarai)Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Albino da Silva Antunes

Ainda novo, finou-se, há dias, 0 
sr. Albino da Silva Antunes, con ce i
tuado negociante, morador na rua 
d’Arcela, que pelas suas qualidades 
de trabalho e carácter,  era muito 
estimado no nosso meio, sendo por 
isso a sua morte muito sentida.

O seu funeral constituiu uma gran
de manifestação de pezar, em que 
tomaram parte muitos amigos do 
extinto.

A ’ família dorida os nossos senti
mentos.

D. Rosa Ferreira

^ g p a d e c i m e n t o

Antão de Lencastre e seus sobri
nhos Ernestina Ramos, Olinda de 
Oliveira Ribeiro e Fernando Ramos, 
impossibilitados pela sua grande má- 
gua de agradecer pessoalmente a to
das as pessoas e colectividades que 
lhes apresentaram os seus sentimen
tos e os acompanharam no seu pesar 
por motivo do falecimento da sua 
querida esposa e tia Olinda de Oli
veira Lencastre, veem fazê-lo por êste 
meio, pedindo desculpa de qualquer 
falta involuntária e manifestando a 
todos o seu profundo reconhecimento.

A's Ex.raas Redacções dos jornais 
«Notícias de Guimarãis» e «Comér
cio de Guimarãis* e aos Ex.mos cor
respondentes dos jornais do Porto, 
agradecem também as palavras de 
homenagem que dedicaram à sua 
querida morta. (226)

i m i á n c i o
3 .*  p u b lica çã o

Nd freguesia de Santa Eufémia de 
Prazins finou se há dias, em avança
da idade, a sr.» D. Rosa Ferreira,  
extremosa mãi do nosso amigo e 
conceituado negociante sr. A. J. F e r 
reira da Cunha e avó do também 
nosso amigo, sr. Bento Ferreira da 
Cunha, aos quais, bem como à res
tante família dorida, apresentamos 
condolências.

*

Finou-se, também, na freguesia 
de Creixomil,  a espôsa do concei
tuado industrial, sr. Manuel Macha
do, a quem apresentamos os nossos 
pêsames.

Missas de sufrágio

No dia 20 do próximo mês de De
zembro, pelas 1 2  horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, pro
ceder-se há à arrematação, em hasta 
pública, para serem entregues a quem 
maior lanço oferecer acima da avalia
ção, dos imóveis em seguida mencio
nados, penhorados aos executados Al
berto de Sousa Pint >, viúvo, da R. 
Egas Moniz, desta cidade, e António 
de Sousa Pinto Júnior, que também 
usa 0 nome de António de Sonsa Pin
to, do lugar do Souto das Ribas, da 
freguesia de Corvite, desta comarca, 
nos autos de execução hipotecária que 
lhes move Manuel Marques da Silva 
Campos, casado, proprietário, da Praça 
de D. Afonso Henriques, desta cidade.

Festividade em honra de Santa Lu
zia que se venera na sua capelinha da 
Rua de Francisco Agra, e 0 tradicio
nal arraial das passarinhas e sardões. 
De tarde e à noite haverá ali, por iniciativa do conhecido iluininador, sr.

Foram muito concorridas as mis
sas do 7.0 dia por alma da saudosa 
sr.» D. Olinda d’0 1 iveira Lencastre 
e dos satlJosos s r s . : Francisco José 
Ferreira Júnior e Abel da Costa 
Cardoso.

BENS A ARREMATAR:
0  direito e acção a metade dos se guintes bens;l.°) — Leira ou Campo das Travessas, terreno lavradio com árvores de
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No passado domingo e conforme 
convocação feita, procedeu-se à elei
ção  dos Corpos Gerentes da C oop e
rativa «A E conóm ica  Vimaranense» 
sendo eleitos os seguintes cavalhei
ros :

Assembleia G eral— Presidente, Ca
pitão Malaquias Augusto de Sousa 
G u e d e s ;  Vice-presidente, Dr. Ade
lino Ribeiro J o r g e ;  i.° secretário, 
Luís  Ribeiro  de Faria ; 2.® dito, José 
P into  Pereira de Oliveira.

Conselho F iscal — Presidente, Ca
milo Laranjeiro dos R e is ;  secretário, 
Artur Cesar Fernandes P in h e iro ; 
relator, Manuel Fernandes de Oli
veira e Castro ;  t.° substituto, Casi- 
miro Martins Fernandes;  2.® dito, 
António Nicolau de Miranda.

D irecção— i.° director,  Dr. Au
gusto Luciano Guimarãis ; 2.° dito, 
António da Silva X a v ie r ;  i.° substi
tuto, Abel de Oliveira B a sto s ;  2.° di
to, Aníbal Dias Pereira ; 3 .® dito, E r 
nesto T e ib ã o  de Abreu

Por maioria foi, também, eleito 
gerente o sr. João  António Pereira 
Guimarãis.

Pelo  sr. José  Jacinto Júnior pre
sidente da Assembleia Geral foi 
apresentada, em seguida, e depois 
de aquele lugar ter sido ocupado,
[>ara tal efeito, pelo sr. Capitão Ma- 
aquias Augusto de Sousa Guedes, a 

proposta que a seguir publicamos. 
Antes de a lêr o proponente decla
rou sob palavra de honra, que não 
lhe movia qualquer má vontade de 
prejudicar quemquer que fôsse, mas 
tão sòmente desejar contribuir para 
o engrandecimento da Cooperativa, 
pois tendo ela nascido de uma reu
nião de amigos que teve em sua c a 
sa, sempre lhe devotou grande amor, 
prestando-lhe material e financeira
mente o seu desinteressado con 
curso. •

P R O P O S T A  —  E m  virtude da 
grande crise de vendas que a Coo

perativa vem atravessando e a difi
culdade na cobrança de importâncias 
de fornecimentos aos sócios, o que 
avoluma assustadoramente a conta 
de Vendas e Crédito, proponho que 
a direcção aqui votada não receba 
de futuro, remuneração alguma, sem 
prejuíso de qualquer gratificação 
que a assembleia geral na reUnião 
de aprovação de contas, entenda 
votar.

Pelo sr. vice-presidente foi subme
tida à apreciação da Assembleia a 
proposta em referência, que, posta à 
votação, foi aprovada por maioria.

Associação de Socorros Mútuos
Artística Vimaranense

No dia 6 de Dezembro de 1936, 
realizou-se a eleição dos Corpos G e 
rentes para o ano de 1937 da Asso
ciação de S o corros  Mútuos Artística 
Vimaranense, por aclamação, que re
caiu nos seguintes srs. :

Assembleia Geral—Presidente, An
tónio Malheiro Rodrigues, entalha- 
dor ; t.° secretário, Jerónimo Leite ,  
surrador; 2.0 secretário, António da 
Costa Pacheco, fabricante de cal
çado.

Direcção, efectivos — Presidente, 
João da Costa, industrial; secretário, 
Manuel da Silva Ferreira, empre 
gado com erc ia l ;  tesoureiro, António 
Alves Ferreira ,  industrial ; vogais : 
Manuel Cardoso, surrador; João  A r
tur Alves de Abreu, industrial; José 
de Freitas, fabricante de c a lç a d o ; 
Francisco António de Oliveira,  cur
tidor ;

Suplentes — Presidente, Belmiro 
dos Santos Martins, empregado in
dustr ia l ; secretário, José Mendes, 
funcionário municipal; tesoureiro, 
Manuel Fernandes,  alfaiate ; vogais : 
João  Salgado, fabricante de calçado; 
José Augusto Branco, ferrador ; Jo a 
quim de Sousa Pinto, surrador; An
tónio de Abreu, Carpinteiro.

Conselho Fiscal, efectivos — João 
da Silva, empregado c o m e rc ia l ; A n
tónio de Freitas, C om erciante ;  An-

6 . 0 0 0  Contos!
Queneis dxrtheino pela cepta ?

Jogai na inscrição da LOTARIA DO NATAL
a b e r ta  n a  C a sa  d a a  N ovidade» n o a  N.os

979, *7l7, 4571, 5585 e 8s55
que vos garante absolutamente um prémio na vossa inscrição 

H ab ilita i-v os sem  d em ora na C asa  das Novidades 

Rua da República, 103 t e l e f o e n e , 1 4 9  GUIMARÃIS.

Sociedade ̂  orténía, L,.da
P raça  Carlos A lberto, 110-1.°

Tele l. 6414
-  -  P O R T O  ■ —

C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a
P r o p r i e d a d e s .

S u b -  a £ e n t  e s s (155'

G o m e s  7^1 V e s ,  M a t o s  3c &  . a 
T o a r a  1 - -  G U I M A R Ã I S  — Telef. l 3 3

tónio Pereira de Sousa, funcionário 
municipal;

Substitutos — José Pereira G o n
çalves, funcionário público ; Albano 
T eixeira  Bastos, empregado indus
trial ; João Garcia de Almeida Gui
marãis, negociante.

Lêde e propagai o “ Notícias de Guimarãis,,

A  8 $ o o ! !J
Camisolas de lã  de muito agasalho, 

para senhora e homem. 0  maior sor
tido em camis las, polotoers, blusas, 
meias de lã  e lãs em fio, só na Loja 
das Camisas, junto ao Café Oriental e 
na Camisaria Martius, a Casa das 
Meias. (221)

N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã IS

C â m a ra  M u n ic ip a l
Sessão de 26 de Novembro :

Na sessão da C. A. da Câmara foi 
aprovado o mapa dos lançamentos vo
tados pela C. de Iniciativa da Estâucia 
Termal das Taipas, aos estabeleci 
mentos da área da sua jurisdição, de 
harmonia com o § 4.® do Art.° 3.® do 
Decreto 22530 e Portaria 7.638, para 
o ano económico de 1937, mandando 
pôr em reclamação pelo prazo legal e 
publicar os respectivos editais.
Sessão de 3 de Dezembro :

Nesta sessão a C- A. deliberou, por 
proposta do vereador sr. António José 
Pereira de Lima que, pela Repartição 
Técnica, se proceda à delimitação dos 
terrenos da Penha, cujo sub-solo per
tence à Câmara, e que a mesma repar
tição elabore uma planta topográfica 
da Penha, e nela indique êsses terre
nos e respectivas minas e canalisa- 
ções; deliberou pôr mais em arrema
tação para o ano de 1937 as varredu
ras da Cidade, estrumes das retretes 
da Praça do Mercado e da Feira do 
Gado exceptuaudo a pequena limpeza 
e estrumes do estabelecimento do Ma
tadouro nas condições em que a refe
rida arrematação se fez para o ano 
corrente, não podendo, porém, o arre
matante ceder o seu direito a outrem, 
sob pena de ficar sem defeito, daí em 
de ante, o respectivo contracto de ar
rematação.
Sessão de 10  de Dezembro:

“A maneira como são concedidos os 
subsídios de lactação nunca pode ser 
perfeita nem justa no sentido de com 
êles beneficiar só quem deles necessita.

Tendo reconhecido:
1. ® — Que o número de pedidos des

ses subsídios tem aumentado conside- 
rávelmento de ano para ano;

2. ® —- Que o subsídio era dinheiro 
mnitas vezes não é aplicado na ali
mentação das crianças que dele bene
ficia, apesar das modificações já  feitas 
e da fiscalização pela enfermeira visi- 
tadora,

3. ® — Que o subsídio pode ser dis

tribuído em leite, a exemplo do que 
veem fazeudo muita câmaras empe
nhadas na grandiosa obra da protec- 
ção à infância, proponho:

1. ® — A criação de um lactário mu- 
uicipal, que funcionará na Casa dos 
Pobres, de acordo com a sua direcção,

2. ® — Que no próximo orçamento, a 
verba de 7.500$00 de subsídio de lac
tação, seja destinada â manutenção do 
Lactário Municipal,

3. ® — que os subsídios já  concedidos 
continuem a ser pagos desta verba até 
ao seu terminus, à excepção dos subsí
dios concedidos para as freguesias da 
cidade e limítrofes que passarão a ser 
concedidos em leite, logo que o lactá
rio Municipal principie a funcionar,

4. ® — Que, para funcionamento do 
referido lactário, se elabore o respec
tivo regulamento, a-fim de ser aprova
do pela Câmara e pela Direcção da 
Casa dos Pobres.

5. ° — Que, para acquisição de mate
rial para o Lactário, seja incluída no 
orçamento a verba de 1 .000$00 .

Esta proposta foi aprovada por una
nimidade.

Arrematações :

Aberta a arrematação para a em
preitada de apetrechamento dos talhos 
da Praça do Mercado, desta cidade, 
a qual se compõe de uma maneira ge
ral, do balcão e cêpos, do estrado e 
armaduras para pendurar a carne e da 
vitrine de exposição, não houve lici
tantes.

A Câmara autorisou o pagamento 
de 4.8U0S00 à Direcção do Internato 
Municipal para as obras realizadas na
quele edifício, de harmonia com a deli
beração auteriormente tomada.

Resolveu aceitar avenças para a ven
da de vinho ao público a partir do dia 
1 de Dezembro.

Concedeu licença à firma Bernardiuo 
Jordão Filhos & C.a Ltd., para a colo
cação de postes na rua José Pefeira 
Reis, de Vizda, destinados à instala
ção da distribuição de energia elec- 
trica para a Fábrica “A Têxtil das 
Azenhas Novas Ltd.„

QUEM desejar*
Vestir* bem <194>
ou
eneontpap modieidade de ppeços,
só

na ALFAIATARIA com fazendas 
de R I B E I R O , F I L H O

(Ao L a rg o  Jo ã o  F r a n c o )

onde os seu s E x .mos Fregueses e am igos po
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LEILÃO DE PENHORES

Caixa Geral de Dep. Crédito e Previdência! Casa de Crédito Popular
Agência n.° 69 -  Guimarãis

Avisam-se os mutuários que no dia ' 
18 do próximo mês de Janeiro, se j 
procederá à venda em leilão dos pe- j 
nhores que caucionam os empréstimos j 
efectuados e que tenham em atrazo j
de juros de mais de 3 meses. i

A agência receberá juros em dívida,! 
sem pagamento de taxa de leilão, até 
ao dia 17 do referido mês.

Repartição da Casa de Crédito Po
pular, 7 de Dezembro de 1936.

O Director de Serviços. i
(224) I

(a) Francisco Cordeiro.

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V i l a s - B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e P aris . ;
C O N S U L T A S i  |

Em Guimarãis: Hospital da Santa j 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga : Todos os dias úteis. 
(219) L. Barão S. Martinho, 78.

ALBGA SE o prédio onde esteve 
instalada a «Pensão Arcádia» — Lar
go 28 de Maio.

Falar com o seu proprietário
Jo s é  Pinheiro Guimarãis

(221) morador no dito Largo, N.o 21

A N Ú N C I O

Aos proprietários e capitalistas!
Precisa comprar ou vender prédios? 
Deseja colocar dinheiro sôbre l .a 

hipoteca ?
Quer dinheiro, por hipoteca, ao 

juro da lei ?
Dirija-se à «Agência do proprietário» de

Rapia 8c ppei t as
Largo da República do Brazil, 27 

(204) G U I M A R A I S

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
V e n d e - o  e m  G u i m a p ã i s :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) I ’raça I). Afonso Henriques, 7 0

i
■

vinho com um rôço ao sul. Está des
crita na conservatória sob 0 n.° 15.981 
e vai à praça, metade, pela quantia 
de 1.500$00.

2. ®) — Campo chamado da Veiga, 
também denominado Peça Grande, ter
ra lavradia com árvores avidadas. Está 
descrito na conservatória sob 0 n.®
15.983 e vai à praça, metade, pela 
quantia de 2.500$00.

3. °) — A Leira Pequena, que tam
bém se denomina Peça Pequena, terra 
lavradia com árvores de vinho. Está 
descrita na conservatória sob o n.°
15.984 e vai à praça, metade, pela 
quantia de 3.C(X)$00.

4. ®) — A Propriedade chamada do 
Souto das Ribas, que também é conhe
cida pela denominação de Agua do 
Riso, que se compõe de três casas tér
reas e telhadas e um campo, terreno 
lavradio com árvores de vinho e um 
terreno de mato cora carvalhos, achan
do-se actualmente construída neste 
prédio uma morada de casas sobrada
das, com salas, quartos, cosinha e lo
jas, casa de lagar que serve para se
nhorio e mais três moradas de casas 
térreas e telhadas, com terrenos d e 1

horta e pomar. Está descrita na con
servatória sob 0 n.® 15.985 e vai à 
praça, metade, pela quantia de 19.000$.

5. °) — Sorte de mato denominada da 
Cacbadinba, descrita na conservatória 
sob 0 n.° 15.989. E  é atravssada por 
um caminho de servidão e vai à praça 
pela digo e vai à praça, metade, pela 
quantia de 80$00.

0  direito e acção a sessenta e um 
cem avos e quatro miléssimos dos se
guintes imóveis:

6 . °) — Leira de Sôbre Corvite, ter
reno lavradio com árvores de vinho. 
Está descrita na conservatória sob 0 
n.° 3.846 e vai à praça, a referida par
te, pela qnautia de 491 $00.

7. °) — Leira do Talho, situada na 
Veiga de Frijão, terreno lavradio com 
árvores de vinho. Está descrita na 
conservatória sob 0 n.° 3.851 e vai à 
praça, a referida parte, pela quantia 
de 276$00.

8 . °) — Leira do Fio, na Veiga de 
Frijão, terreno lavradio com árvores 
de vinho. Está descrita na conserva 
tória sob 0 n.° 3.853 e vai à praça, a 
referida parte, pela quantia de 98$50.

9. °) — Leira das Travessas, situada 
na Veiga de Frijão, terreno lavradio 
com arvores de vinho. Está descrita 
na conservatória sob 0 n.° 3.855 e vai 
à praça, a referida parte, pela quantia 
de 786$00.

10. ®) — Leira de Sôbre Corvite, ter
reno lavradio com árvores de vinho. 
Está descrita na conservatória sob 0 
n.° 3.856 e vai à praça, a referida par
te, pela quantia de 442$00.

11. ®) — Leira de Sôbre Corvite, ter
reno lavradio com árvores de viuho. 
Está descrita na conservatória sob 0 
n.° 3.857 e vai à praça, a referida par
te, pela quantia de 442$00.

12. ®) — Campo chamado do Sapatei
ro, dividido em três leiras e atraves
sado por um rêgo, terreno lavradio 
com árvores de vinho. Está descrito 
na conservatória sob 0 n." 15.493 e 
vai à praça, a referida parte, pela 
quantia de 4.420$00.

13. ®) — Leira chamada de Sôbre 
Corvite, terreno lavradio com árvores 
de vinho. Está descrita na conserva
tória sob 0 n.® 15.982 e vai à praça, a 
referida parte, pela quantia de 442$00.

14. °) — Leira chamada de Sôbre os

Rêgos, ou Borralha, terreno lavradio 
cora árvores de viuho e terreno de ma
to ; está descrita na conservatória sob 
0 n.° 15.986 e vai à praça, a referida 
parte, pela quantia de 884$00.

15. °) — Lameiro de Belezal, terreno 
culto com amieiros; está descrito na 
conservatória sob 0 n.° 15.987 e vai à 
praça, a referida parte, pela quantia 
de 98$00-

16. °) — Leira chamada do Campo 
Novo, terreuo de mato. Está descrita 
na conservatória sob 0 n.® 15.981 e 
vai à praça, a referida parte, pela 
quantia de 442$00.

17. °) — Sorte chamada do Marinho, 
descrita na conservatória sob 0 n.° 
15.993; — vai à praça a referida parte 
pela quantia de 982$00.

18. ®) — 0  Lameirinho, terreno lavra
dio com árvores de vinho. Está des
crito na conservatória sob 0 n.° 39.522 
e vai à praça, a referida parte, pela 
quantia de 50$00.

E mais os seguintes imóveis no seu 
todo:

19. ®) — Leira de Sôbre 0 Rêgo, si
tuada na Veiga de Frijáo, terreno la

vradio com árvores de vinho e de mato. 
Está descrita na conservatória nob 0 
u.® 3.849 e vai à praça, pela quantia 
de 2,060$00.

20. °) — Leira da Formigueira, na 
Veiga de Frijão, terreno lavradio com 
árvores de vinho. Está descrita na 
conservatória sob 0 u.° 3.850 e vai à 
praça pela quantia de 1.500$00.

21. °) — 0  Assento do casal de Fra- 
gão, situado no lngar do seu nome, 
que se compõe de casas sobradadas e 
telhadas, cosinha térrea, cortes, cober
to, eira ladrilhada e térrea, terreno de 
horta e pomar e ura campo, terreuo 
lavradio com árvores de vinho, tudo 
juuto e unido. Está descrito na con
servatória sob 0 u.0 15.979 e vai â 
praça pela quantia de 9.100$00.

22. °) — A Propriedade denominada 
do Carvalhal, terreuo lavradio com ár
vores de viuho e terreno de mato com 
carvalhos. Está descrita na conserva
tória sob 0 n.® 15.988 e vai à praça 
pela quantia de 2 .060$00 .

23. ®) — Sorte de mato chamada dos 
Pocinbos, descrita na conservatória 
sob 0 n.° 15.990 e vai à praça pela' 
qnautia de 1 .020$00 .

24.*) — Campo da Vessada, terreno 
lavradio com árvores de vinho e com 
uma nora para tirar ágna. Está des
crito na conservatória sob 0 n.® 15.980 
e vai à praça pela quantia de 19.000$.

TODOS ESTES IMOBILIÁRIOS E S
TÃO SITUADOS NA FREGUESIA 
DE CORVITE, DESTA COMARCA.

Pela presente são citados quaisquer 
credores incertos, bem como 0 credor 
certo Joaquim de Sousa Pinto, viúvo, 
cbauffeur, residente na Avenida Aguiar, 
da cidade de Lourenço Marques, Áfri
ca Oriental Portuguesa, cujo crédito é 
da quautia de 13.246$14,3.

Guimarãis, 28 de Novembro de 1936.
O Chefe da 3.» Secção,

Lu ís Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

(22®) Artur Valente.

FAZENDAS DE GRAÇA
V e r a n ú n c io  d a  C a ia  do Leq(«e


